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Resumo 

Santos, Sandra Helena Trindade; Casagrande, Michéle Dal Toé. Análise 

do Comportamento de Misturas de Solos com Cinzas de Bagaço de 

Cana-de-Açúcar e Cinzas de Casca de Arroz. Rio de Janeiro, 2015. 125 

p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Apresenta-se o estudo experimental do comportamento de um solo arenoso 

e de um solo argiloso, reforçado e não reforçado com cinza de bagaço de cana-de-

açúcar e com cinza de casca de arroz, por meio da realização de ensaios de 

caracterização física e química e de ensaios de cisalhamento direto. Busca-se 

estabelecer padrões de comportamento que possam explicar a influência da adição 

das cinzas, relacionando-os com os parâmetros de resistência ao cisalhamento e de 

deformação do solo. Os ensaios foram realizados em amostras com teores que 

variaram entre 5-20%. Por meio dos resultados obtidos, foi possível concluir que a 

inserção de cinza de bagaço de cana-de-açúcar, aos solos argiloso e arenoso em 

estudo, mostra-se viável, uma vez que resultaram em melhoria dos parâmetros de 

resistência ou não causaram alterações significativas. Para a cinza de casca de 

arroz, em misturas com solo arenoso, a aplicação não se mostrou viável, visto que, 

para ambos os teores de cinza, houve um decréscimo no ângulo de atrito e 

nenhum acréscimo de coesão. Nas misturas com solo argiloso, a aplicação da 

mesma cinza mostrou-se viável, haja vista que sua aplicação resultou em melhoria 

dos parâmetros de resistência.�Quanto ao teor de cinza para as misturas com solo 

argiloso, verificou-se que o melhor comportamento obtido foi com o teor de 20%, 

para as misturas com ambas as cinzas. Para as misturas com areia, como não 

houve um aumento proporcional da resistência com o aumento do teor das cinzas 

foi difícil determinar um teor ótimo de cinza a ser utilizado.  Os resultados obtidos 

neste estudo, em geral, mostraram-se satisfatórios e cumpriram os objetivos 

iniciais propostos com relação à investigação do comportamento solo-cinza para 

utilização em obras geotécnicas.  

Palavras-chave 

Cinza de bagaço de cana-de-açúcar, cinza de casca de arroz, obras 
geotécnicas, ensaio de cisalhamento direto.  
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Abstract 

Santos, Sandra Helena Trindade; Casagrande, Michéle Dal Toé (Advisor).
Analysis of Soil Mixtures Behavior with Sugarcane Bagasse Ashes and 

Rice Husks Ashes. Rio de Janeiro, 2015. 125 p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

This paper presents the experimental study of the behavior of a sandy soil 

and a clay soil, reinforced and unreinforced with sugarcane bagasse ash and rice 

husk ash, by performing physical and chemical characterization tests and direct 

shear tests.� The aim is to establish patterns of behavior that may explain the 

influence of the addition of ashes, relating them to the shear strength parameters 

and soil deformation.�The tests were carried out on samples with concentrations 

ranging from 5-20%. Through the results, it was possible to conclude that the 

inclusion of sugarcane bagasse ash, to clay and sandy soils under study, proves 

viable, since it resulted in improved strength parameters or did not cause 

significant alterations.� For the rice husk ash in mixtures with sandy soil, the 

application was not feasible, since for both ash contents there was a decrease in 

the friction angle and no increase in the cohesion.� In blends with clay soil, the 

application of the same ash proved to be feasible, given that its application 

resulted in improvement of resistance parameters.� As for the ash content for 

mixtures containing clay soil, it was found that the best performance was obtained 

with 20% content for mixtures with both ashes.�For mixtures with sand, as there 

was not a proportional increase in resistance with increasing content of ash it was 

difficult to determine an optimal ash content to be used.�The results of this study 

generally were satisfactory and met the initial proposed objectives in relation to 

soil-ash behavioral research for use in geotechnical works.

Keywords 

Sugarcane bagasse ash; rice husk ash; geotechnical works; direct shear 
test.  
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